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ESTRATÉGIAS AMBIENTAIS PARA O GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS NAS 
MPES DO SETOR GRÁFICO 

 
 
Paulo Ricardo Cosme Bezerra 
Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento e Meio Ambiente – PRODEMA da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Natal/RN 
Francisco Fernando de Souza Júnior 
Programa de Pós-Graduação em Designer da Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte 
Natal/RN 
 
 
RESUMO: As estratégias ambientais tornaram-se mais proativas e passaram a ser 
utilizadas como estratégias competitivas, principalmente no que se refere à melhoria 
na reputação das empresas e o fortalecimento da sua imagem. Diante desse 
contexto o segmento das indústrias gráficas necessita se adequar a essa nova 
realidade de mercado e fazer uso dessas estratégias para obter um diferencial no 
mercado consumidor que passa a se preocupar com o meio ambiente e os impactos 
ambientais. Este artigo apresenta um estudo em 453 micro e pequenas empresas 
do setor gráfico potiguar, por meio da aplicação direta de questionário, com o 
objetivo de mapear as estratégias ambientais adotadas pelas empresas quanto ao 
gerenciamento dos resíduos e verificação de adequação às normas ambientais. 
Como resultado identificou-se que as estratégias ambientais adotadas são 
incipientes, poucas empresas adequam-se às normas da NBR 10.004 e não há 
gerenciamento adequado de resíduos industriais, merecendo ser desenvolvidas 
ações ambientais para o segmento. 
PALAVRAS-CHAVE: gestão ambiental; indústria gráfica; gerenciamento de resíduos. 
 
 
1- INTRODUÇÃO 
 

O surgimento da indústria gráfica se deu pela invenção e refinamento das 
técnicas de fabricação de papel na China. Desde a invenção do papel à atualidade, 
a tecnologia de impressão evoluiu, marcando e fazendo história. A indústria gráfica 
é um setor de grande importância na economia nacional e do Rio Grande do Norte. 

Pensando no desenvolvimento desse segmento torna-se necessária a adoção 
de novos meios de gestão buscando intensificar a competição e o desenvolvimento 
de novas estratégias empresariais, porque além de questões como preço e 
qualidade, é fundamental que as empresas considerem em sua competitividade 
inovar tecnologicamente e ainda pensar do ponto de vista ambiental. 

No mercado atual as estratégias ambientais tornaram-se mais proativas e 
passaram a ser utilizadas como estratégias competitivas, principalmente no que se 
refere à melhoria na reputação das empresas e o fortalecimento da sua imagem. 
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Um aspecto importante a ser observado na questão ambiental, segundo 
Bertolino (2006), é que as dimensões econômicas e mercadológicas dos fatores 
ambientais estão se tornado cada vez mais relevantes e representado custos e/ou 
benefícios, limitações e/ou potencialidades, ameaças e/ou oportunidades para as 
empresas. A preocupação com o meio ambiente e os impactos ambientais passou a 
ser um ponto importante na pauta das decisões estratégicas das empresas. 

O foco deste trabalho visa a identificação das estratégias ambientais 
adotadas pelas indústrias gráficas do Rio Grande do Norte quanto ao gerenciamento 
dos resíduos sólidos, verificação de adequação às normas ambientais adotadas e 
treinamento/capacitação dos colaboradores que atuam diretamente na 
manipulação do resíduo, respondendo a um questionamento central: Em que 
medida as MPEs da indústria gráfica do RN são ambientalmente eficientes no 
gerenciamento de seus resíduos? 

Diante do contexto apresentado, propomos desenvolver uma pesquisa direta 
por meio da aplicação de questionário que pretende mensurar as estratégias 
ambientais adotadas por essas empresas quanto ao gerenciamento do resíduo 
produzido, buscando contribuir para o planejamento e o desenvolvimento de ações 
de capacitação, redução de impactos ambientais, bem como fortalecer a sua 
competitividade empresarial. 
 
 
2- OBJETIVOS 
 

Identificar as estratégias ambientais adotadas quanto ao gerenciamento dos 
resíduos sólidos produzidos nas indústrias gráficas do Rio Grande do Norte. 
 
 
2.2- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

 Traçar o perfil das indústrias gráficas do RN; 
 Caracterizar os resíduos produzidos; 
 Identificar o uso de EPIs pelos colaboradores; 
 Mapear as ações de capacitação e treinamento realizadas pelas 

empresas; 
 Verificar o destino final dos resíduos produzidos. 

 
 
3- REVISÃO DE LITERATURA 
 

Considerando a atividade empresarial, o desenvolvimento sustentável possui 
quatro implicações (BEZERRA; MILLER, 2015): 
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i. Foco para a economia de oportunidade, facilitando o acesso ao 
mercado e a capacidade tecnológica – acesso a crédito, mercados, 
tecnologia; 

ii. Foco para uma economia de conservação que incentive a inclusão de 
valores ambientais nas práticas comerciais; 

iii. Foco para uma economia que promova investimento a longo prazo e 
lucros reais, em vez de maximização de lucros a curto prazo; e 

iv. Mudança de economia para uma cultura de poupança, diferente de 
uma cultura baseada no consumo imediato. 

 
Outros dois elementos, segundo Pimenta (2012), são indutores da gestão 

ambiental empresarial: 
 

i. A sociedade civil, que vem atuando de forma significativa por meio de 
denúncias, formação de opiniões perante o público e pressões 
políticas nas instâncias legislativas e executivas, e 

ii. O mercado, que exerce uma influência que é oriunda do processo de 
globalização e competitividade, motivando investidores a minimizarem 
os riscos de seus investimentos. Sendo assim, é necessário cumprir 
as suas obrigações ambientais referentes às condicionantes de 
licenças, aos atendimentos a padrões ambientais estabelecidos por 
leis e a resoluções e acordos comerciais. 
Pimenta (2012, p. 15) enfatiza que a inserção da variável ambiental 
no ambiente empresarial não pode limitar-se apenas a grandes 
corporações e apresenta um estudo desenvolvido em organizações 
produtivas no Reino Unido, no qual evidencia que as MPEs geram 70% 
de toda a poluição daquela nação. São apontados alguns fatores que 
justificam esse resultado: 

 
i) As MPEs têm sido ignoradas pelas agências ambientais do governo; 
ii) A maioria não tem consciência de seus impactos ambientais, da 

legislação aplicável, bem como da importância da sustentabilidade; 
iii) São céticas em relação aos benefícios gerados com a melhoria do 

desempenho ambiental. 
 

No mercado atual um termo se faz presente é o da ecoeficiência, sendo uma 
filosofia de gestão que encoraja o mundo empresarial a procurar melhorias 
ambientais que proporcionam, paralelamente, benefícios econômicos. Concentra-se 
em oportunidades de negócios e permite às empresas tornarem-se mais 
responsáveis do ponto de vista ambiental e também mais lucrativas. Incentiva a 
inovação e, por conseguinte, o crescimento e a competitividade. 

De acordo com Salgado (2007) a ecoeficiência é um conceito empresarial, de 
uma forma simples, tornar-se mais eficiente faz todo o sentido em termos 
empresariais. A ecoeficiência apela para o conceito empresarial de eficiência para 
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atingir maior valor, utilizando menor quantidade de materiais, energia e reduzindo 
as emissões. Aplica-se a todos os setores da empresa, desde o marketing, 
desenvolvimento do produto, até a produção e distribuição dos produtos. Este 
conceito concentra-se em três objetivos amplos (BCSD Portugal, 2006): 
 
 Redução de consumo de materiais – inclui minimizar a utilização de materiais, 

água, energia, solo, favorecendo a reciclabilidade e a durabilidade do produto e 
fechando o ciclo de materiais; 

 Redução do impacto na natureza – inclui a minimização de emissões gasosas, 
descargas líquidas, eliminação de desperdícios e a dispersão de substâncias 
tóxicas, assim como aumentar a utilização sustentável de recursos renováveis; 

 Melhoria do valor do produto ou serviço – o que significa fornecer mais benefícios 
aos clientes através da funcionalidade, flexibilidade e modularidade do produto, 
fornecendo serviços adicionais com menor utilização de recursos. 

 
Reduzindo seus custos, as empresas elevam sua competitividade, porque 

podem cobrar preços menores. Além disso, conquistam novos mercados, já que o 
consumidor está cada vez mais consciente e bem informado a respeito dos bens 
ambientais e processos produtivos ecologicamente saudáveis. Estão dispostos a 
pagar mais por marcas associadas a uma atitude positiva em relação à proteção ao 
meio ambiente (SEBRAE, 2015). 

Segundo Donaire (2013), com a crescente competitividade centrada no 
desempenho ecológico do produto, desenvolveu-se um novo estágio de integração 
da questão ambiental no âmbito dos negócios, chamado de controle ambiental na 
gestão administrativa, no qual “a proteção ao meio ambiente deixa de ser uma 
exigência punida com multas e sanções e se inscreve em um quadro de ameaças e 
oportunidades, em que as consequências têm impacto sobre a sobrevivência da 
organização”. 

O objetivo da ABNT NBR 10004 é classificar os resíduos sólidos quanto à sua 
periculosidade, considerando seus riscos potenciais ao meio ambiente e à saúde 
pública, para que possam ser gerenciados adequadamente. 

A caracterização de um resíduo sólido depende da sua avaliação, qualitativa 
e quantitativa, devendo ser investigados os parâmetros que permitam a identificação 
de seus componentes principais e também a presença e/ou ausência de certos 
contaminantes. A investigação de contaminantes é, normalmente, baseada no 
conhecimento das matérias-primas e substâncias que participaram do processo que 
originou o resíduo sólido. 
 O processo de caracterização de um resíduo descrito na ABNT NBR 10004 
permite classificar um resíduo sólido, bem como identificar se este deve ser 
qualificado como perigoso por apresentar características de inflamabilidade, 
corrosividade, reatividade, toxicidade e patogenicidade. Estas características devem 
nortear os cuidados no gerenciamento do resíduo sólido e as estratégias ambientais 
fornecem soluções para diminuir os influxos de substâncias, reduzir o consumo de 
energia e as emissões e minimizar os problemas de eliminação de resíduos. 
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A gestão de resíduos pode ser entendida como a forma pela qual as 
organizações gerenciam os resíduos provenientes dos seus processos produtivos, ou 
seja, a maneira mais adequada para disposição final dos resíduos durante todo o 
ciclo de vida de um produto pensando nos rejeitos gerados desde o início até o final 
da sua produção.  

As estratégias ambientais relacionadas à dimensão gestão de resíduos 
estarão sempre levando em conta a minimização e gestão dos resíduos gerados nos 
processos produtivos industriais.  
 

As estratégias ambientais fomentam a melhoria contínua de processos, 
produtos e serviços, por meio da adequada conservação de matérias-
primas e energia, reduzindo o consumo de substâncias tóxicas, 
desperdícios de recursos naturais e geração de poluição durante o ciclo 
produtivo (KUEHR, 2007, p. 91). 

 
As indústrias gráficas podem criar suas estratégias de atuação de melhoria 

do meio ambiente ou aplicar os modelos existentes que serão descritos a seguir. 
Nesse sentido, o importante é atacar os problemas ambientais controlando seus 
efeitos, prevenindo o seu surgimento ou transformando-os em oportunidades de 
negócios (BARBIERI, 2011). 
 
 
4- METODOLOGIA 
 
 O método de coleta de dados empregado neste estudo foi o levantamento de 
dados (survey), ou seja, pesquisa por meio da aplicação direta de questionário, que 
segundo Gil (1999), se caracterizam pela interrogação direta das pessoas cujo 
comportamento deseja conhecer. 
 Seguindo a metodologia da pesquisa, realizou-se a análise exploratória das 
variáveis de interesse no estudo e feito a análise adequada dos dados coletados 
para posteriormente classificá-las e analisá-las por meio de técnicas estatísticas 
(SILVA e MEZENES, 2001). 
 A população alvo é formada pelas MPEs que compõem o segmento das 
indústrias gráficas do Rio Grande do Norte, compreendendo uma amostra de 453 
empresas, sendo entrevistadas no período de 27 de abril e 07 de agosto de 2015. 
 
 
5- RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 A maioria das gráficas e da mão-de-obra estão concentradas na capital de 
Natal. O município de Mossoró também reúne um grupo representativo de gráficas. 
As gráficas neste município representam 13% do total e empregam 12% dos 
trabalhadores do setor no Estado do RN, conforme as Figuras 1 e 2. 
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Figuras 1 e 2 - Distribuição do número de gráficas e emprego entre os municípios do RN 

 
 
As principais atividades desempenhadas pelas empresas indústrias gráficas 

são apresentadas na Figura 3, sendo: Copiadora (62,83%), digital (41,00%), 
sinalização (37,46%), offset (29,20%), serigrafia (25,07%), embalagens (6,78%), 
flexografia (1,77%) e editoração (1,18%). 
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Figura 3 – Tipo de atividade desenvolvida 

 
 

Apenas 2,60% das empresas estão adequadas a NBR 10.004, segundo a 
Figura 4, tendo a seguinte à classificação abordada na Figura 5: Classe II - Não 
inertes (55,56%) e classe III - Inertes (44,44%). Quanto às características dos 
resíduos, temos a seguinte distribuição dos resultados: inflamabilidade (51,76%), 
toxidade (41,71%), biodegradabilidade (29,65%), combustibilidade (20,10%), 
solubilidade (15,58%), corrosividade (7,54%) e reatividade (1,51%). 

 
Figura 4 – Percentual de empresas adequadas a NBR 10.004 
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Figura 5 – Caracterização dos resíduos 

 
 

A Figura 6 apresenta o estado do resíduo produzido, sendo verificado que a 
maioria (96,76%) das MPEs produzem resíduos sólidos, enquanto que líquido e 
semissólido/pastoso apresentaram os respectivos percentuais: 25,07% e 7,96%. 
Dados apresentados na Tabela 1, mostram que os resíduos sólidos têm como 
destaque o papel e plásticos, provenientes principalmente dos serviços de 
impressões, serigrafia, embalagens e tonners usados, enquanto que os resíduos 
líquidos e semissólidos têm como destaques tinta e a cola, origem da impressora e 
serviço de serigrafia. 

 
Figura 6 – Estado do resíduo produzido 

 
 

Tabela 1: Tipo de local de armazenamento dos resíduos internos 
Estado dos resíduos Tipo de resíduos Origem Quantidade média mensal 

Sólido Papel Impressão 87 kg 
Sólido Plástico Embalagens 6,2 Kg 

Semissólido/Pastoso Cola Sinalização 1 litro 
Líquido Tinta Impressoras 8,2 litros 
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46,09% das empresas afirmaram que os resíduos sólidos produzidos no 
estabelecimento são separados segundo a Figura 7 que mostra como ocorre a 
separação do resíduo sólido na empresa. E pela Figura 8, verificou-se que apenas 
4,05% das empresas possuem plano de gerenciamento para os resíduos sólidos 
industriais. 

 
Figura 7 – Ocorre separação do resíduo sólido Figura 8 – Possui plano de gerenciamento 

dos resíduos sólidos 

  
 

A Figura 9 expressa o resultado da existência de local para armazenamento 
dos resíduos. 32,58% das empresas possuem local para armazenar os resíduos 
internos, onde a grande maioria (75,00%) trata-se de depósitos, seguido de 
prateleiras (5,76%), tambor (5,76%), bambona/caixa (4,67%), terreno próprio/prédio 
(3,79%), entre outras citações, conforme Tabela 2. 

 
Figura 9 – Existência de local para armazenar os resíduos 

 
 

Tabela 2: Tipo de local de armazenamento dos resíduos internos 
Tipo de local de armazenamento % 

Depósitos 75,00% 
Prateleiras 5,76% 

Tambor 5,76% 
Bambona/caixa 4,67% 

Terreno próprio/prédio 3,79% 
Outros 5.82% 

 
O uso de EPI (Equipamentos de Proteção Individual) é apresentado na Figura 

10. 23,52% das MPEs utilizam EPI para manuseio de resíduos sólidos, tendo como 
destaque os seguintes equipamentos, conforme descrito na Tabela 3: Luvas 
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(70,37%), máscaras (40,74%), óculos (20,99%), bota (14,81%), capacete (2,47%) e 
extintor (1,23%). 

 
Figura 10 – Utilização de equipamentos (EPIs) para manuseio de resíduos sólidos 

 
 

Tabela 3: Equipamentos utilizados para manuseio de resíduos sólidos 
Equipamentos utilizados % 

Luvas 70,37% 
Máscaras 40,74% 

Óculos 20,99% 
Bota 14,81% 

Capacete 2,47% 
Extintor 1,23% 

 
Apenas 8,68% das empresas possuem treinamento para os colaboradores 

encarregados de manusear os resíduos sólidos, segundo Figura 11. 
 

Figura 11 – Realização de treinamento para os colaboradores encarregados de manusear os 
resíduos sólidos 

 
 
 

Apenas 6,94% das empresas realizam tratamento para os resíduos, sendo a 
reciclagem o principal tipo de tratamento (70,83%), além disso, temos também o 
reuso (8,33%), prensa/tintura (8,33%), entre outras citações. 
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Figura 12 – Existência de tratamento de resíduos 

 
 

Tabela 4: Principais tratamentos dos resíduos 
Tratamentos dos resíduos % 

Reciclagem 70,83% 
Reuso 8,33% 

Prensa/Tintura 8,33% 
Outros 12,51% 

 
20,65% das empresas reciclam algum rejeito produzido, tendo como 

destaque material reciclado papel e papelão (60,00%), com percentual de 
reaproveitamento de 66,97%. Englobando todos os materiais, temos um percentual 
de 66,23% de rejeito gerado que é reciclado. 

 
Figura 13 – A empresa recicla algum rejeito produzido 

 
Tabela 5: Tipo de material reciclado 

Principais resíduos reciclados % rejeito aproveitado 
Papel 66,08% 

Plástico 62,75% 
Papelão 90,00% 

Todos os produtos 66,23% 
 
O lixão da cidade (52,51%) é o principal destino dos resíduos sólidos não 

tratados, seguido de aterro na cidade (32,74%), doação (7,08%), aterro industrial 
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(6,78%), reciclagem (2,06%), depósito da própria gráfica (1,77%) e terreno particular 
(0,88%). 

 
Figura 14 – Destino do resíduo sólido não tratado 

 
 
 
6- CONCLUSÃO 
 

A amostra pesquisada é representativa no universo das indústrias gráficas do 
Rio Grande do Norte e 25% concentram-se nas cidades de Natal e Mossoró. 

É de apenas 2,60% a quantidade de empresas que se adequam a NBR 
10.004 que tem objetivo de classificar os resíduos sólidos quanto à sua 
periculosidade, considerando seus riscos potenciais ao meio ambiente e à saúde 
pública, para que possam ser gerenciados adequadamente. 96,76% dos resíduos 
são sólidos, sendo composto de papel e plástico provenientes dos serviços de 
impressões, serigrafia, embalagens e tonners, sendo caracterizados como 
inflamáveis e tóxicos em sua maioria. Apenas 6,94% das empresas realizam o 
tratamento do resíduo e 20,65% reciclam algum rejeito produzido. 

Apenas 23,52% das MPES utilizam EPI para o manuseio de resíduos sólidos, 
destacando o uso de luvas (70,37%), máscaras (40,74%), óculos (20,99%), bota 
(14,81%), capacete (2,47%) e extintor (1,23%). Quanto ao treinamento e capacitação 
dos colaboradores encarregados de manusear os resíduos sólidos ainda é realizado 
por 8,68% das MPES. 

O lixão da cidade (52,51%) é o principal destino dos resíduos sólidos não 
tratados, seguido de aterro na cidade (32,74%), doação (7,08%), aterro industrial 
(6,78%), reciclagem (2,06%), depósito da própria gráfica (1,77%) e terreno particular 
(0,88%). 
 A partir dos resultados observados na pesquisa de campo identificou-se a 
necessidade da adoção de estratégias ambientais nas MPEs do segmento gráfico 
como forma de intensificar a competição e o desenvolvimento de novas formas de 
atuação pela necessidade de ter a visão da empresa do ponto de vista ambiental. 
Não existem estratégias ambientais definidas pelas empresas, as atividades 
ocorrem no dia a dia da sem um fluxo operacional de execução. Existe também a 
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necessidade de treinamento e capacitação da mão de obra que trabalha diretamente 
no manuseio dos resíduos. 
 A maioria delas não tem consciência de seus impactos ambientais, da 
legislação aplicável e são céticas em relação aos benefícios gerados com a melhoria 
do desempenho ambiental.  
 É necessário o desenvolvimento de políticas ambientais para o 
desenvolvimento das empresas com foco no meio ambiente voltados inicialmente 
para a capacitação e treinamento dos colaboradores e ainda inserir este tema em 
seu planejamento estratégico, tornando uma variável de valor para a empresa e 
implantar/desenvolver as estratégias empresariais que busquem minimizar os 
impactos ambientais e focar a ecoeficiência, tornado os produtos e serviços 
competitivos. 
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ABSTRACT: Environmental strategies became more proactive and began to be used 
as competitive strategies, mainly in terms of improving the reputation of companies 
and strengthening their image. Given this context, the graphic industries segment 
needs to adapt to this new market reality and make use of these strategies to obtain 
a differential in the consumer market that starts to worry about the environment and 
the environmental impacts. This article presents a study in 453 micro and small 
companies in the graphic sector of Potiguar, through the direct application of a 
questionnaire, with the objective of mapping the environmental strategies adopted 
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by the companies regarding waste management and verification of compliance with 
environmental standards. As a result, it was identified that the adopted 
environmental strategies are incipient, few companies conform to the norms of NBR 
10,004 and there is no adequate management of industrial waste, deserving to 
develop environmental actions for the segment. 
KEYWORDS: environmental management; graphic industry; waste management. 
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Santa Maria - UFSM campus Frederico Westphalen, Brasil (2011). Possui interesse 
em Saneamento Básico e tratamento de água e efluentes. Participa do Diretório 
Acadêmico da Engenharia Ambiental e Sanitária - DAEAS e do Diretório Central dos 
Estudantes - DCE. 

Claudio Cesar de Almeida Buschinelli Pesquisador da Embrapa Meio Ambiente. 
Bacharel em Ecologia, Faculdade de Ecologia, Campus de Rio Claro, UNESP. 
Mestrado em Ecologia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Doutorado em 
Geografia, Universidade de Alcalá de Henares, Espanha. Grupo de Pesquisa em 
Avaliação de Impacto Ambiental. E-mail claudio.buschinelli@embrapa.br 

Clayton Robson Moreira da Silva Mestrado em Administração e Controladoria pela 
Universidade Federal do Ceará (UFC); MBA em Gestão em Finanças, Controladoria e 
Auditoria pelo Centro Universitário INTA (UNINTA); Bacharel em Ciências Contábeis 
pela Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). 
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Cristiano Meneghini Professor da Universidade do Oeste de Santa Catarina - 
UNOESC; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Engenharia 
de Estruturas Metálicas da Universidade do Oeste de Santa Catarina; Graduação em 
Engenharia de Produção Mecânica pela Universidade do Oeste de Santa Catarina; 
Mestrado em Engenharia Mecânica pela Universidade Federal de Santa Catarina;  
Grupo de pesquisa: Manufatura e Meio Ambiente; E-mail para contato: 
crismeneghini@gmail.com 

Dayane Clock Professor da Universidade: Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC). 
Graduação em Enfermagem pelo Instituto Superior Luterano de Educação de Santa 
Catarina (IELUSC). Mestrado em Engenharia da Produção pelo Centro Universitário 
Sociesc. Doutoranda em Saúde e Meio Ambiente pela Universidade da Região de 
Joinville (UNIVILLE). E-mail para contato: dclock@ifsc.edu.br 

Deivid Sousa De Figueiroa Mestre e Doutor em Engenharia Química pela 
universidade Federal de Campina Grande- UFCG. Professor nos Cursos de 
Engenharia( Ambiental, Produção e Química) do Centro Universitário Tabosa de 
Almeida- ASCES/UNITA E- mail: deividfigueiroa@asces.edu.br 

Diego Sampaio Vasconcelos Ramalho Lima Mestrado em Administração e 
Controladoria pela Universidade Federal do Ceará (UFC); Bacharel em Administração 
pela Universidade Federal do Ceará (UFC). 

Diovana Aparecida dos Santos Napoleão Engenheira Industrial Química, docente na 
Escola de Engenharia de Lorena, Departamento de Ciências Básicas e Ambientais, 
Universidade de São Paulo. Concluiu o pós-doutorado e o doutorado pela Faculdade 
de Engenharia de Guaratinguetá (FEG-UNESP), Departamento de Energia, na área de 
Transmissão e Conversão de Energia. O mestrado foi realizado na Faculdade de 
Engenharia Química de Lorena (Faenquil), Departamento de Biotecnologia, na área 
de Microbiologia Aplicada e Genética de Microrganismos. Trabalha com pesquisas 
relacionadas a tecnologias químicas e equações diferenciais estocásticas. Atua 
como professora colaboradora no programa do Mestrado Profissional em Projetos 
Educacionais em Ciências (PPGPE) no Departamento de Engenharia de Materiais da 
EEL-USP. 

Djulia Regina Ziemann Gestora Ambiental pela Universidade Federal do Pampa; 
Mestra em Geografia pela Universidade Federal de Santa Maria;  Doutoranda em 
Geografia pela Universidade Federal de Santa Maria; Participante do Grupo de 
Pesquisa Patrimônio Natural, Geoconservação e Gestão da Água (PANGEA-Cnpq); E-
mail para contato: djuliaziemann@gmail.com 

Edlúcio Gomes de Souza Agente de desenvolvimento do Banco do Nordeste do Brasil 
S/A. Membro do Instituto Sustentabilidade (IS), Campina Grande, PB (desde 2016).  
Graduação: Licenciatura em Geografia pela Fundação Francisco Mascarenhas 
(1981); Bacharel em Estatística pela Universidade Estadual da Paraíba (2003) 
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Mestre em Recursos Naturais pela Universidade Federal de Campina Grande (2011)  
E-mail: edluciogomes@gmail.com 

Ernane Ervino Pfüller É graduado em Agronomia (1987) e em Educação Física - 
Licenciatura Plena (2003), pela UFSM. Possui mestrado em Agronomia pela mesma 
Universidade (2000). Desde 2004 é professor da Universidade Estadual do Rio 
Grande do Sul – UERGS e atualmente é o Pró-reitor de Extensão da Uergs. Tem 
experiência na área de Agronomia e Educação Física, com ênfase em 
Desenvolvimento Regional, Gestão do Agronegócio, Tecnologias Agroindustriais, 
Microbiologia do Solo, Biologia do Solo, Mineralogia do Solo, Fertilidade e Manejo do 
Solo, Voleibol, Atletismo, Natação e Recreação. 

Everton Vinicius Zambiazzi Graduação em Agronomia pela Universidade Federal do 
Mato Grosso – UFMT; Mestrado em Agronomia (Produção Vegetal) pela Universidade 
Federal de Lavras – UFLA; Doutorado em Agronomia (Produção Vegetal) pela 
Universidade Federal de Lavras – UFLA; Atuação profissional: Tem experiência na 
área de Agronomia – Agricultura, com ênfase em fisiologia das plantas cultivadas e 
manejo da fertilidade do solo, atuando principalmente nas culturas de soja, milho e 
feijão. E-mail para contato: everton_zambiazzi@hotmail.com 

Fábio Battistella Graduação em Gestão Ambiental pela Universidade Estadual do Rio 
Grande do Sul, Brasil(2015). Extensionista Rural da Associação Riograndense de 
Empreendimentos de Assist. Téc. e Extensão Rural , Brasil 

Fabio Prataviera Bacharelado em Estatística - Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar); Mestre em Ciências (Estatística e Experimentação Agronômica) - 
ESALQ/USP; Doutorando em Ciências (Estatística e Experimentação Agronômica) - 
ESALQ/USP; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação CAPES;  E-mail para 
contato: fabio_prataviera@usp.br 

Fábio Steiner Professor da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Agronomia – 
Sustentabilidade na Agricultura da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul; 
Graduação em Agronomia pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná – 
UNIOESTE; Mestrado em Agronomia (Produção Vegetal) pela Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná – UNIOESTE; Doutorado em Agronomia (Agricultura) pela 
Universidade Estadual Paulista – UNESP/Botucatu; Atuação profissional: Tem 
experiência na área de Agronomia – Agricultura, com ênfase em fisiologia das plantas 
cultivadas, sistemas de produção agrícola e manejo da fertilidade do solo, atuando 
principalmente nas culturas de soja, feijão, algodão, milho, trigo, cana-de-açúcar, 
plantas de cobertura e integração lavoura-pecuária; E-mail para contato: 
steiner@uems.br 

Felipe Augusto Dantas de Oliveira Bacharel em Ciências e Tecnologia pela 
Universidade Federal Rural do Semi Árido no ano de 2016, e graduando no curso de 
Engenharia Civil pela Universidade Federal Rural do Semi Árido (UFERSA). 
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Felipe da Silva de Menezes Graduação em Administração pelo Centro Universitário 
Católica de Quixadá (UNICATÓLICA); Grupo de pesquisa: Membro do Grupo de Estudo 
e Pesquisa em Logística da UNICATÖLICA 

Flavio Cidade Nuvem Silveira Professor do Centro Universitário Católica de Quixadá 
(UNICATÓLICA) Graduação em Administração pela Universidade de Fortaleza 
(UNIFOR) Mestrado em Administração pela Universidade de Fortaleza (UNIFOR) 
Grupo de pesquisa: Membro do Grupo de Estudo e Pesquisa em Logística da 
UNICATÖLICA 

Flávio José Simioni Professor da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC);  
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais 
da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). Graduação em Agronomia 
pela Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). Mestrado em Economia 
pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC;  Doutorado em Engenharia 
Florestal pela Universidade Federal do Paraná (UFPR);  Grupo de pesquisa: 
Monitoramento e Controle Ambiental E-mail para contato: flavio.simioni@udesc.br 

Frances Doglas de Santana Pereira Engenheiro Ambiental. Mestre em 
Desenvolvimento e Meio Ambiente. E-mail: doglas.pereira@hotmail.com 

Francilene Cardoso Alves Fortes Possui graduação em Agronomia pelo Instituto 
Luterano de Ensino Superior de Itumbiara (2006) e doutorado em Agronomia 
(Irrigação e Drenagem) pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
(2011). Atualmente é coordenadora Núcleo de Pesquisa Institucional e da Pós 
Graduação em Perícia, Auditoria e Gestão Ambiental e professora do Curso em 
Gestão Ambiental, Agronegócio, Engenharia Civil, Sistema de Informação e 
Licenciatura em Computação do Centro Universitário Estácio da Amazônia - Boa 
Vista/RR - email: francilene.fortes@estacio.br  

Francinete Cavalcante Gomes Graduada em Gestão Ambiental pelo Centro 
Universitário Estácio da Amazônia - Boa Vista/RR.  

Francisca Souza de Lucena Gomes Sócia da empresa Soluções em Tecnologia da 
Informação e Estatística, incubada na ITCG/PaqTcPB (desde 2014).Membro do 
Instituo Sustentabilidade (IS), Campina Grande, PB (desde 2016). Graduação em 
Ciências Sociais pela Universidade Federal de Campina Grande (2008).Mestrado em 
Recursos Naturais pela Universidade Federal de Campina Grande, PB (2015). MBA 
em Gestão Empreendedora e Inovação pela UFCG, Campina Grande, PB 
(2016).Bolsista em Projetos de pesquisa e extensão pelo CNPq (2003 – 2014).E-
mail: fslgomes@gmail.com 

Francisco Fernando de Souza Júnior Designer e Arquiteto formado pela Universidade 
Potiguar. Mestre em Designer pela UFRN. E-mail para contato: fersouzajr@gmail.com 
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Gerônimo Rodrigues Prado Graduado em Ciências Biológicas, Mestre em Ciência do 
Solo. Professor Assistente da UERGS - Unidade de Cruz Alta. Com experiência em 
microbiologia na área de controle biológico de insetos transmissores de doenças 
humanas. 

Heliomara dos Prazeres Silva Graduada em Gestão Ambiental pelo Centro 
Universitário Estácio da Amazônia - Boa Vista/RR.  

Irene Oliveira Costa Técnica em Segurança do Trabalho – Senai – RR e Graduada em 
Gestão Ambiental - Centro Universitário Estácio da Amazônia - Boa Vista/RR – email: 
ireneoliveira1972@bol.com.br 

Ítalo Barros Meira Ramos Graduação em Engenharia Química pela Universidade 
Federal de Campina Grande; E-mail para contato: italobmr@gmail.com.  

Ivaneide Ferreira Farias Mestrado em Administração e Controladoria pela 
Universidade Federal do Ceará (UFC); Especialização em Educação a Distância pelo 
Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC); Bacharela em Ciências 
Contábeis pela Universidade Federal do Ceará (UFC); Licenciada em Matemática pela 
Universidade Federal do Ceará (UFC). 

Jeferson Alberto de Lima Professor da Universidade Federal de Rondônia (UNIR); 
Graduação em Engenharia Agronômica pelo Centro Universitário Luterano de Ji-
Paraná (CEULJI-ULBRA); Mestrado em Recursos Hídricos pela Universidade Federal 
de Mato Grosso (UFMT); Grupo de pesquisa: Engenharia Ambiental – Universidade 
Federal de Rondônia - UNIR; E-mail para contato: jeferson.lima@unir.br 

Jhonnaldy Nogueira Sena Bacharel em Ciências e Tecnologia pela Universidade 
Federal Rural do Semi Árido no ano de 2016, e graduando no curso de Engenharia 
Civil pela Universidade Federal Rural do Semi Árido (UFERSA). 

Joacir Mario Zuffo Júnior Discente do Curso de Agronomia da Universidade do Estado 
de Mato Grosso – UNEMAT. E-mail para contato: zuffojr@gmail.com 

José Airton de Araújo Filho Graduação em Administração pelo Centro Universitário 
Católica de Quixadá (UNICATÓLICA) 

José Daltro Filho Professor Associado da Universidade Federal de Sergipe – UFS: 
Engenheiro Civil: Mestre em Recursos Hídricos e Saneamento: Doutor em Hidráulica 
e Saneamento: E-mail: jdaltrofilho@bol.com.br 

Joselma Ramos Carvalho Santos Graduanda em Serviço Social pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN); Bolsista de Iniciação Científica PIBIC/CNPq; 
E-mail para contato: joselma.ramos@ymail.com. 

Juliano Souza Vasconcelos Engenheiro Industrial Madeireiro pela Universidade 
Estadual Paulista (UNESP), Campus de Itapeva;  Mestre em Engenharia Urbana pela 
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Universidade Federal de São Carlos (UFSCar);  Doutorando em Energia na Agricultura 
pela Universidade Estadual Paulista (UNESP), na Faculdade de Ciências Agronômicas 
(FCA – Botucatu); Grupo de pesquisa: Desenvolvimento de Produtos Lignocelulósicos 
(LIGNO); E-mail para contato: julianojsv@yahoo.com.br.  

Julio Cezar Souza Vasconcelos  Graduado em Matemática - Universidade Federal de 
São Carlos (UFSCar); Mestre em Ciências (Estatística e Experimentação Agronômica) 
- ESALQ/USP; Doutorando em Ciências (Estatística e Experimentação Agronômica) - 
ESALQ/USP; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela CAPES E-mail para contato: 
juliocezarvasconcelos@hotmail.com 

Karina Gargalho Fabri Engenheira Civil pela Faculdade de Ciências Sociais e Agrárias 
de Itapeva (FAIT); 

Laís Vieira Castro Oliveira Mestrado em Administração e Controladoria pela 
Universidade Federal do Ceará (UFC); Especialização em Psicologia Organizacional e 
do Trabalho pela Universidade Estadual do Ceará (UECE); Bacharela em 
Administração pelo Centro Universitário Estácio do Ceará (Estácio FIC); Licenciada 
em Pedagogia pela Universidade Estadual do Ceará (UECE); 

Lenisse Costa da Silva Técnica em Enfermagem – Ceterr e Graduada em Gestão 
Ambiental - Centro Universitário Estácio da Amazônia- Boa Vista/RR – 
email:lenisse_costa@hotmail.com 

Lúcia Santana de Freitas Professor da Universidade Federal de Campina Grande 
(UFCG); Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Recursos 
Naturais e do Programa de Pós-Graduação em Administração da UFCG; Graduada 
em Administração (1987) pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB); Doutora em 
Administração (2001) pela Univerdad de Walladolid – Espanha; Líder do Grupo de 
Estudo em Estratégia e Meio Ambiente (GEEMA) 

Manuel Houmard Possui doutorado em Ciência dos Materiais - Institut National 
Polytechique de Grenoble (2009). Atualmente é professor adjunto da Universidade 
Federal de Minas Gerais. Tem experiência na área de Engenharia, com ênfase em 
Ciência dos Materiais, atuando principalmente nos seguintes temas: Materiais 
Cerâmicos, Materiais Porosos, Recobrimentos Finos, Síntese Sol-Gel, Sistema TiO2-
SiO2, Biomaterais, Materiais Híbridos, Aços inoxidáveis. 

Márcia Maria da Silva Técnica em Radiologia – Rhema e Graduada em Gestão 
Ambiental - Centro Universitário Estácio da Amazônia - Boa Vista/RR – email: 
marcia_james.aguiar@hotmail.com 

Marcia Regina Maboni Hoppen Porsch Doutoranda em Modelagem Matemática pela 
UNIJUI. Possui graduação em Licenciatura em Física pela Universidade Regional do 
Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (2003), Especialização em 
Interdisciplinaridade pela Universidade da Região de Joinville (2004) e Mestrado em 
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Modelagem Matemática pela Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio 
Grande do Sul (2012). Atuou como professora da rede estadual de educação básica 
por 13 anos no ensino da matemática e física. Atualmente é professora da UERGS 
na área das ciências exatas, atua nos cursos de graduação de Gestão Ambiental e 
Administração, foi Coordenadora Adjunta e atualmente Coordena a Especialização 
em Agricultura Familiar e Desenvolvimento Sustentável. 

Marcos James Chaves Bessa Professor do Centro Universitário Católica de Quixadá 
(UNICATÓLICA). Graduação em Administração pela Universidade de Fortaleza 
(UNIFOR). Mestrado em Administração pela Universidade de Fortaleza (UNIFOR) 
Doutorando em Educação pela Universidade Estadual do Ceará (UECE) Grupo de 
pesquisa: Membro do Núcleo de Pesquisa e Extensão em Gestão Ambiental da 
UNICATÖLICA 

Marcos Roberto Benso Mestrando em Engenharia Ambiental pela Universidade de 
Ciências Aplicadas Dresden (Hochschule für Technik und Wirtschaft Dresden) na 
Alemanha, Bacharel em Engenharia Ambiental e Sanitária pela Universidade Federal 
de Santa Maria (2016). Possui experiência em monitoramento de recursos hídricos 
(superficiais e subterrâneos) e modelagem hidrológico. 

Mayara Geisemery da Silva Torres Bacharel em Engenharia Ambiental pelo Centro 
Universitário Tabosa de Almeida – ASCES/UNITA. Pós Graduanda em Saúde e 
Segurança do Trabalho, pela Faculdade Integrada de Patos (FIP) E-MAIL:  
Mayara1992engenharia@gmail.com 

Meise Lopes Araújo Bacharel em Ciências e Tecnologia pela Universidade Federal 
Rural do Semi Árido no ano de 2016, e graduando no curso de Engenharia Civil pela 
Universidade Federal Rural do Semi Árido (UFERSA). 

Nara Rejane Zamberlan dos Santos Professora Associada na Universidade Federal 
do Pampa (Unipampa) – Campus São Gabriel. Professora Visitante no Programa de 
Pós-Graduação em Arquitetura e Paisagismo (UFSM). Engenheira Agrônoma pela 
Universidade Federal de Santa Maria. Mestra em Agronomia pela Universidade 
Federal de Santa Maria. Doutora em Engenharia Florestal pela Universidade Federal 
de Santa Maria. Autora dos livros “Arborização de Vias Públicas: Ambiente X 
Vegetação” ; “A inserção da vegetação na paisagem antrópica”. Organizadora da 
publicação “O pulo do gato” e co-autora de capítulos nas obras “Sustentabilidade 
ambiental e responsabilidade social” e “Criatividade e Inovação como diferenciais 
competitivos na hospitalidade”. E-mail: narazamberlan@gmail.com 

Natália Trajano de Oliveira Graduação em Agronomia pela Universidade Federal de 
Roraima – UFRR;  Mestrado em Agronomia (Produção Vegetal) pela Universidade 
Federal de Roraima – UFRR; Doutorado em Agronomia (Produção Vegetal) pela 
Universidade Federal de Lavras – UFLA; Atuação profissional: Tem experiência na 
área de Agronomia – Agricultura, com ênfase e produção de plantas, fertilidade e 
nutrição de grandes culturas E-mail para contato: nataliatrajano@bol.com.br 
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Nelma Baldin Professor da Universidade da Região de Joinville - Univille; Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Saúde e Meio Ambiente da 
Universidade da Região de Joinville - Univille; Graduação em História pela 
Universidade Federal de Santa Catarina;  Mestrado em História pela Universidade 
Federal de Santa Catarina; Doutorado em Educação pela Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo – PUC-SP; Pós Doutorado em História da Educação  pelas 
Università Degli Studi di Roma  e Università Degli Studi di Bologna (ambas na Itália) 
e  pela Universidade de Coimbra (Portugal);  Grupo de pesquisa: Produção do 
conhecimento e sensibilização ambiental  E-mail para contato: nelma@linhalivre.net 

Paulo Ricardo Cosme Bezerra Professor da Universidade Potiguar; Graduação em 
Estatística, Administração e Marketing. Doutor em Ciência e Engenharia do Petróleo 
na área de Engenharia de produção pela UFRN. E-mail para contato: 
paulorcbezerra@gmail.com 

Paulo Sérgio Uliana Junior Recém-formado em Engenharia Química pela 
Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG. Graduação sanduíche no mesmo 
curso na University of Hull, Reino Unido, no ano de 2013, com desenvolvimento de 
trabalho de simulação em Armazenamento de Energia por Ar Comprimido. É 
atualmente membro do Laboratório de Bioengenharia do Departamento de 
Engenharia Mecânica da UFMG (LABBIO). Interesse no campo de energias 
renováveis, tratamento de água e bioengenharia. 

Pedro Pierre da Cunha Filho Graduado em Gestão Ambiental pelo Centro 
Universitário Estácio da Amazônia - Boa Vista/RR.  

Raiane da Silva Rabelo Técnica em Secretariado – Instituto Federal de Roraima e 
Graduada em Gestão Ambiental - Centro Universitário Estácio da Amazônia -Membro 
do Coletivo Jovem de Meio Ambiente - CJ/RR - Boa Vista/RR – email: 
raiane_rabelo@hotmail.com 

Raimundo Miguel da Silva Neto Bacharel em Ciências e Tecnologia pela Universidade 
Federal Rural do Semi Árido no ano de 2016, e graduando no curso de Engenharia 
Civil pela Universidade Federal Rural do Semi Árido (UFERSA). 

Renan Fabrício Proinelli Graduação em Engenharia de Produção Mecânica pela 
Universidade do Oeste de Santa Catarina; Grupo de pesquisa: Manufatura e Meio 
Ambiente; E-mail para contato: renann_p@hotmail.com 

Ridaj Sousa Silva Graduação em Engenharia Ambiental pela Universidade Federal de 
Rondônia -UNIR; E-mail para contato: ridajsousa@gmail.com 

Rodrigo Sanchotene Silva Graduação em Engenharia de Bioprocessos e 
Biotecnologia pela Universidade Estadual do Rio Grande do Sul, mestrado e 
doutorado em Engenharia: área de concentração Ciência e Tecnologia de Materiais 
pelo Programa de Pós-graduação em Engenharia de Minas, Metalúrgica e Materiais 
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- PPGE3M da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Atualmente é 
professor adjunto da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (UERGS), possui 
experiência na área de engenharia e química na produção de biocombustíveis, 
tratamento de efluentes, resíduos sólidos e na produção de revestimentos protetores 
e tintas contra corrosão. 

Rosiane Costa dos Santos Graduada em Gestão Ambiental pelo Centro Universitário 
Estácio da Amazônia - Boa Vista/RR.  

Sandy Bernardi Falcadi Tedesco Girotto Graduação em Engenharia Ambiental - 
UDESC/CAV. Bolsista (FAPESC/SC) de Mestrado em Ciências Ambientais - 
UDESC/CAV. E-mail: sandy_girotto@hotmail.com 

Sérgio Horta Mattos Professor do Centro Universitário Católica de Quixadá 
(UNICATÓLICA). Graduação em Agronomia  pela Universidade Federal do Ceará (UFC). 
Especialização em Gestão Ambiental pela Universidade Vale do Acaraú (UVA). 
Mestrado em Agronomia pela Universidade Federal do Ceará (UFC). Doutorado em 
Agronomia pela Universidade Federal do Ceará (UFC). Grupo de pesquisa: 
Coordenador do Núcleo de Pesquisa e Extensão em Gestão Ambiental da 
UNICATÖLICA 

Therezinha Maria Novais de Oliveira  Professor da Universidade da Região de Joinville 
- UNIVILLE  Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Saúde e 
Meio Ambiente da Universidade da Região de Joinville; Graduação em Engenharia 
Sanitária e Ambiental pela Universidade Federal de Santa Catarina – (UFSC);  
Mestrado em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de santa Catarina 
- (UFSC) ; Doutorado em Engenharia de Produção na área de gestão da qualidade 
Ambiental pela Universidade Federal de Santa Catarina – (UFSC); Pós Doutorado No 
Instituto de Hidráulica e Saneamento pela Faculdade de Engenharia do Porto – FEUP 
da Universidade do Porto – Portugal ;  Grupo de pesquisa: Toxicologia e Gestão 
Ambiental; Bolsista Produtividade em Pesquisa 2 pelo CNPq;  E-mail para contato: 
therezinha.novais@univille.br  

Thianne Silva Batista Graduação em Química Industrial pela Universidade Estadual 
da Paraíba; Mestrado em Engenharia Química pela Universidade Federal de Campina 
Grande; Doutoranda em Engenharia Química pela Universidade Federal de Campina 
Grande; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação da CAPES (Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior); E-mail para contato: 
thianne.siilva@gmail.com. 

Valdete Campos Silva Graduação em Química Industrial pela Universidade Estadual 
da Paraíba; Mestrado em Engenharia Química pela Universidade Federal de Campina 
Grande; Doutoranda em Engenharia Química pela Universidade Federal de Campina 
Grande; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação da CAPES (Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior); E-mail para contato: 
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Valter de Souza Pinho Professor do Centro Universitário Católica de Quixadá 
(UNICATÓLICA). Graduação em Administração pela Universidade CAPITAL (SP) 
Mestrado em Administração pela Universidade FUMEC – MG. Doutorando em 
Administração pela Universidade de Fortaleza (UNIFOR). Grupo de pesquisa: Membro 
do Núcleo de Pesquisa e Extensão em Gestão Ambiental da UNICATÖLICA 

Vanessa de Freitas Cunha Lins Possui graduação em Engenharia Química pela 
Universidade Federal de Minas Gerais (1980), mestrado em Engenharia Metalúrgica 
e de Minas pela Universidade Federal de Minas Gerais (1987) e doutorado em 
Engenharia Metalúrgica e de Minas pela Universidade Federal de Minas Gerais 
(1994). Realizou o pós-doutorado na Universidade de Brasília no tema corrosão de 
armaduras em concreto. Atualmente é professor titular da Universidade Federal de 
Minas Gerais. É Professor Permanente do Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia Mecânica e do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Química da 
UFMG. Possui 80 artigos publicados em periódicos e 124 trabalhos em anais de 
congressos nacionais e internacionais. Já orientou trinta e quatro Dissertações de 
Mestrado como orientador principal e quatro Teses de Doutorado.É Coordenadora 
do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Química. Membro do Corpo Editorial 
do periódico Surface Engineering e do periódico Matéria, e revisor de periódicos 
como Corrosion Science, Journal of Applied Polymer Science, Journal of the Brazilian 
Society of Mechanical Sciences and Engineering, Waste Management, Fuel, 
Hydrometallurgy, Journal of Materials Science, Surface & Coatings Technology, 
Construction & Building Materials, e Journal of Polymer Research. Tem experiência 
na área de Engenharia de Materiais e Metalúrgica, com ênfase em Corrosão, atuando 
nos seguintes temas: corrosão atmosférica, oxidação à altas temperaturas, 
eletrodeposição, eletrólise, aspersão térmica, revestimentos poliméricos e 
compósitos depositados em aços, fotodegradação de polímeros, envelhecimento de 
asfalto, técnicas eletroquímicas aplicadas ao estudo da corrosão. Dentre os prêmios 
conquistados citam-se o 1o Lugar na etapa latino-americana do Latin Moot Corp, 
Venture Labs Investment Competition (VLIC) em 2012 e 11º Lugar na etapa mundial 
da Global Venture Labs Investment Competition em 2013, 1º Lugar no Concurso 
Mãos à Obra - MINASCON 2012, SICEPOT-MG, FIEMG, Prêmio Vicente Gentil - Melhor 
trabalho oral da 11a Conferência sobre Tecnologia de Equipamentos (COTEQ), 
Associação Brasileira de Corrosão (2011), Prêmio do 30o Congresso Brasileiro de 
Corrosão e 3rd International Corrosion Meeting, Associação Brasileira de Corrosão 
(2010), Outstanding Paper Award Winner, Emerald Group Publishing Limited (2009), 
Prêmio ABM-BRASIMET, BRASIMET e Associação Brasileira de Metalurgia e Materiais 
(1987), Prêmio José Gonçalves-Medalha de Ouro, Universidade Federal de Minas 
Gerais (1980). 
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E-mail para contato: victor@usp.br. 

Warlen Librelon de Oliveira Possui graduação em Engenharia Ambiental pelo Centro 
Universitário Newton Paiva (2014). Tem experiência na área de em licenciamento 
ambiental com estudos e análise de impactos. Atualmente pesquisador pela 
Universidade Federal de Minas gerais com desenvolvimento de produtos 
sustentáveis, análise de degradação de polímeros e tratamento de águas cinzas 
através de sistemas alagados. Mestrando no curso de engenharia mecânica pela 
mesma universidade com foco em análise e caracterização de odores veiculares. 
Trabalhou com desenvolvimento de sistemas computacionais entre 1989 e 2014. 
Participou da fundação e trabalhou como voluntário no Instituto Biogol de 
mobilização socioambiental. Lecionou durante 14 anos em cursos técnicos. 

Washington Moreira Cavalcanti professor universitário desde 2001, cursando 
Doutorado em Engenharia Mecânica na UFMG, Mestre em Administração de 
Empresas (Logística), diplomado MBA em Marketing, Pós-graduado em Informática 
em Educação. Graduado em Desenho Industrial pela Universidade do Estado de 
Minas Gerais e Administração de Empresas pela UNINCOR. Docente universitário nos 
cursos de administração, engenharia de produção e professor em cursos de Pós- 
Graduação em logística e gestão de projetos. Vasta experiência em gestão da 
inovação, responsável por projetos e provas de conceito em áreas diversas como: 
Gestão da Cadeia de Suprimentos – Supplay Chain Management; Gerenciamento de 
Materiais; Logística reversa; Gerenciamento de Projetos – PMO e Gerenciamento de 
conteúdos de mídias eletrônicas, Gestão de Processos – Process Management; 
Recomendações Técnicas. Responsável pelo processo burocrático para contratação 
de fornecedores, análises de contratos, supervisão e controle de projetos, 
planejamento da inovação e estratégico, indicadores e métricas, índices de 
capacitação, orçamento 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




